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ara os canadenses o 

meio ambiente é es- 
magador. De fato, 
a imensidâo circun- 
dante, o "Grande Norte Branco", 
parece exercer considerâvel in- 

fluência sobre parte importante de 
nossa vida cotidiana. Em um pa(s 
corn constantes variaçôes climâti- 
cas, o tempo é assunto permanente 
para conversaçâo, sempre envol- 
vente. Verôes quentes e ümidos 
cedem lugar a outonos ricamente 
coloridos, passando para invernos 
que podem ser terrivelmente frios 
e, posteriormente, para primave- 
ras que nos oferecem um fasci
nante caleidoscôpio de vida reno- 
vada. Muitos canadenses gastam 
tempo considerâvel tentando fugir 
dos rigores climâticos de seu pals, 
mas um numéro équivalente de 
pessoas se esforça em aproveitû-los.

Entretanto, ninguém pode esquecer suas imedia- 
çôes naturais. O meio ambiente define nosso carâter 
e nosso ponto de vista sobre a vida, organiza as ati- 
vidades de nossa sociedade e proporciona a base pa
ra a nossa riqueza. No Canadâ, o meio ambiente 
constitui rica fonte de slmbolos nacionais - a folha de 
bordo da nossa bandeira ou o mergulhâo na moeda 
de um dâlar — e de receita nacional - ferro e niqueI 
das minas de Ontârio, trigo e grâos das padarias, 
madeiras das florestas da Columbia Britânica, hi- 
droeletricidade dos cursos de âgua e cachoeiras de 
Quebec, peixes dos oceanos dos nossos très litorais.

Nôs, canadenses, aprendemos que nâo devemos 
abusar do meio ambiente ou tentar dominé- lo. É um 
elemento de proporçôes extremamente amplas na 
nossa realidade — a existência social, politico e eco- 
nômica dépende da gestâo racional do nosso am
biente natural. Devemos procurar a harmonia para 
equilibrarmos as atuais necessidades da nossa eco- 
nomia corn as exigências de um ecossistema sadio 
que responderâ às demandas do futuro. Para o Ca
nadâ, a preservaçâo desse equiltbrio tem signifîcado, 
freqüentemente, investir em programas de restaura- 
çâo e reabilitaçâo. Isto quer dizer reflorestamento, 
bem como reduzir os efeitos préjudiciais do desenvol- 
vimento realizado no passado, limpando o nosso ar, 
a nossa âgua e a nossa terra dos reslduos impuros. 
Significa, ainda, uma mudança no nosso estilo de vi
da, uma mudança na maneira como administramos 
nossa vizinhança, nosso lar e nossa famtlia.

Uma pesquisa recente indicou que 19% dos cana
denses consideram o meio ambiente como o maior 
problema nacional, e 29% o apontam como o princi

pal desafio intemacional da dé
coda de 1990.
O reconhecimento comum da 
importância do meio ambiente 
abriu novas dimensôes nas rela- 
çôes intemacionais. Canadenses 
e brasileiros jâ estâo comparti- 
Ihando seus conhecimentos recl- 
procos sobre o meio ambiente de 
cada um, o que tem proporcio- 
nado oportunidades cada vez 
maiores para cooperaçâo bilate
ral e multilateral entre os dois 
govemos, entre companhias e 
organizaçôes privadas e entre 
indivlduos.
A CIDA - "Canadian Interna
tional Development Agency” (A- 
gência Canadense para o Desen- 
volvimento Intemacional) estâ 
atualmente trabalhando corn a 
ABC (Agência Brasileira de Co
operaçâo) no planejamento de 
importante trabalho ambiental 

no Estado do Acre. No ano passado, o Departamento 
do Meio Ambiente do Canadâ assinou um acordo de 
cooperaçâo com o CETESB de Sâo Paulo. A Embai- 
xada tem prestado assistência a diversos grupos inte- 
ressados na conservaçâo e educaçâo ambiental, tais 
como o Centro Educativo de Poço das Antas, esta- 
belecido para preservar o famoso mico-leâo do Bra
sil. Confrontando problemas ambientais semelhantes, 
o Canadâ e o Brasil jâ declararam sua intençâo de 
participar ativamente do desenvolvimento de politicos 
e programas nas Naçôes Unidas e em outros foros 
multilaterais, a jtm de assegurar que a comunidade 
intemacional possa enfrentar os desafios globais 
criados pela diminuiçâo da camada de ozônio ou 
pelo transporte de reslduos perigosos. Juntos, cana
denses e brasileiros também estâo procurando asse
gurar o sucesso da Conferência Mundial sobre De
senvolvimento e Meio Ambiente de 1992, programada 
para ser realizada no Brasil.
Estas novas atividades de cooperaçâo entre o Cana
dâ e o Brasil sâo descritas mais detalhadamente 
nesta publicaçâo. E isto représenta apenas um pri- 
meiro passo. Esperantos, ou talvez poderlamos dizer 
corn maior propriedade, desejamos uma cooperaçâo 
forte e continua. O futuro de nossos respectivos poi
ses nâo pode ser deixado ao acaso, nem podemos 
descuidar, portanto, o nosso meio ambiente comum. 
Os riscos globais sâo elevados, mas, no inlcio de uma 
nova e promissora décoda, quando a paz finalmente 
parece surgir em cada canto do mundo, deveria ser 
fâcil nos comprometer, individualmente e como na
çôes, a investir cuidadosa e conscientemente no futuro.

John P. Bell

fü

Embaixador


